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EXCOMUNGAR
por Almiro Santos

I
Virtualmente sóbnos para espeíar de Roma mars do

moçambicanos acreditam, contudo, que o en@ntro que o Presidente Joaquim
Chissano vai manter na capital itialiana corlì o líderda Renamo, Afonso Dhbkama,
pode preencher um vazio que compense a morosrdade de uÍn procasso que
desde sempre se caraclenzou por regateios e ofertas óe paz.

E essa vacuidade, desde sempre despreenchida, que íaz dos moçambrcanos
um grupo-mosaico de sentimentos. Optimistrcamente espeíançosos e pessrmrs-
ticamente desesperados. Afinal são as duas vertentes que se nos dáo para este
encontro de Roma, a "Cidade Eterna'.

2 .
Se tecnicamente é impossírelsair deste en@ntro um acordo de cessar-fogo,

moralmente talrcz náo o seja. Basta olhar para a trajectória diplomática que
antecedeu a preparaçáo desta cimeira, que levou o líder da Renamo a Gaberone.
Talvez haia alguma legetimidade para sustentar um pensamento opÌimista, nem
que seia pela perispectiva que nos deixou a aparente boa-vontade maniÍestada
por Dhlakama, nÚ encontro com o Fresidente zimbabnreâno, Robert Mugabe, em
Gaberone.

3.
Robert Mugabe regressa, assim, ao incomonsurável processo de paz moçâm-

bicano O Presidente zimbabweano Íoi, de parceria corn o seu homologo quentano,
Daniel Arap Ít/loi, o primeiro mediador da 'questâo moçambicana', às tantas
transÍormado numa espinha atravessada na região da Akica Austral, principaf-
mente deüdo à obstaculanza&utilização de portos moçambícanos por países do
"interfand'. O envofvimento de Robert Mugabe no processo de pu para Moçam-
bique, jânâo se circunscreì/e rÌo rabiscado quadro de irmandade - quão somente
isso - mas nos próprios interesses superiores do Zimbabwe, tanto económicos
como políticos.

4 .
O Presidente Joaçim Chissano tem motivos para estar optimista quanto à sua

deslocação para Roma. Afirmou, e reaíirmou, que só se encontraria com AÍonso
Dlhakama se esse encontro produzisse mais do que um aperto de mãos, caloroso
ou não. Neste momento, as últimas inÍormaçôes de Roma confirmam o lacto de
as discussóes técnicas das matérias reíerentes ao essar-Íogo ainda náo terem
produzido nada consistenb, o que podeiusülpar essa impossitÍlidade deacordo.
Se um acordo de cessar-fogo Íosse dcarçado nestas cond@s, sahariam à vlsüa
duas conclusões: A primeira, que existiu boa-vontade de ambas as partes , e,
sendo assim, todos desejaríam* gu€ essa boa-vontade.çoltinuasse a existir no
período do pós-cessar-íogo, paia que não passe de um ugendeman-agreeínent'

demasiado teorico. A segunda, é que esse mesmo cessar-Íogo, afinal, poderia ter
sido assinado há mais.Ìempo, conlomando-se assím os atalhos de Roma.

5.
Não estando reunidas as condiçóes técnicas para se assinar um acordo de

cessar-íogo, não se despreza a hipótese de um outro acordo ser alcançado em
Roma. Tr{;uas.

6.
Tréguas até que as discussóes técnicas do cessar-fogo seiam concluídas em

Roma. Pode ser que este seia um presente erwenenado gara os moçambicaros,
mas de qualçer maneira decretaÍ tréguas num quaüo @mo este, que repíesen-
ta Mocambique como o mais pobre país do mundo... Além disso, um írK,mento de
tréguas agora, sedimentaria o acordo já assinado entre o Govemo moçambicano
e a Renamo, no respeitante à ajuda humanitária e assistêrrcia às populaçoes
vítimas do conflito armado.

7.
Já a pensar no país do pós-guerra. imaginemos um 'plano Marshafl'para

Moçambique, que sem dúüda terá como epicentro os mrlhares de homens
desmobilizados de ambas as partes. Porque não se pretende, de modo nenhum,
acabar com uma guerra e coÍneçar @m outra, porventura mais sangrenta do que
esta.

L i
Depois de exodmungarmos os nossos pecados, parlamos' gaa a comunháo

de umq naçãoJf não é sem tempol. 
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